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FIM DE LINHA 

Moradores exigem a conclusão 
das obras na praça do Marback 

Os moradores do Guilher­
me Marback continuam re­
clamando das péssimas con­
dições em que se encontra a 
praça situada no fim de linha 
do conjunto habitacional. Há 
muitos anos, eles reivindica­
vam uma reforma no local e 
foram atendidos pela Secre­
taria Municipal de Infra-es­
trutura (Semin), que coorde­
nou as obras iniciadas em se­
tembro do ano passado. O 
problema é que os trabalhos 
foram interrompidos em se­
guida e ainda não foram re­
tomados, o que tem trazido 
transtornos à comunidade. 

No início da reforma, fo­
ram retirados a vegetação e 
os antigos bancos de con­
creto da praça, com a pro­
messa de que seriam subs­
tituídos por equipamentos no­
vos, o que não aconteceu até 
o momento. "Nós reunimos 
o pessoal e construímos ban­
cos de madeira porque não 
tem condições de todo o 
mundo ficar esperando o ôni­
bus em pé. Existem morado· 
res que são deficientes físi­
cos, idosos e mulheres ges­
tantes que não podem pas­
sar por isso", declarou o se­
gurança Arivaldo Dantas, 33 
anos, um dos moradores que 
também tampou as IJocas­
de- lobo que ficaram abortas 
após o obra inacabada. 

Os morRdores informam 
que, quirndo chovo no local, 
a enwrrnda carrega o lixo, 
provocando entupimentos 
nos bueiro$ o n erosr10 de 
um bnrranco locali1ado pró• 
ximo à prnça, para onde a 
égua escorre. "Esta obr<1 nos 
trouxe muitas alegrias no 1n1-
c,o. mas agora ó apena$ s-0· 

frimento", declarou o funcio­
nário público José Francisco 
Reis, 50 anos. há 24 mora­
dor do Marback. "Estamos 
observando a recuperação 
de muitas praças, mas não 
entendemos por que o nos-­
so bairro ainda não foi con-·. 
templado", reclamou. 

E a segunda vez, em qua-: 
Iro meses, que o Correio da: 
Bahia foi ao local, atenden-·, 
do à solicitação da com uni- . 
dade, e durante a visita foi . 
possível constatar que, até'. 
hoje, as obras na praça não, 
foram retomadas, o que vem. 
agravando o seu estado de: 
degradação física. A asses- . 
soria da Secretaria Municipal : 
de Infra-Estrutura (Semin) in-. 
formou que o projeto de ur- . 
banização e paisagismo da. 
praça já está pronto e aguar- . 
da apenas a captação de re­
cursos para que as obras pos­
sam ter início. De acordo com 
técnicos do órgão, uma equi­
pe da Superintendência de 
Parques e Jardins (SPJ), li­
gada à Semin, visitou o local 
para fazer um levantamento 
do que precisava ser feito e 
isso teria criado uma expec­
tativa na comunidade sobre 
o início das obras. 

"Eles pensaram que fos­
se algo imediéllo, por isso a 
decepção", justifica o asses­
sor. Segundo ole, as obras 
não tiveram inicio. conforme 
alegaram alguns mor-adores. 
Na veninde. diz. os bancos 
foram ietiruclos porque esta­
vam muito danificados. E o 
que os rnoradoros chamn­
mm elo gramn. que também 
foi 1et1 mda, na reahdnde, de 
acordo com o assessor da 
Semin, so tratava de mato. 


